
QUARTA-FEIRA 
01 DE JULHO 
DE 2026
TRIMESTRAL  -  ANO VII  -  N.°  23
DIRETOR: CÓNEGO JOÃO PAULO 
COELHO ALVES

PA
TR

IM
ÓNIO MUNDIAL

• W
O

R
LD

 H
ERITAGE • PATRIMOIN

E 
M

O
N

D
IA

L 
•

Santuário do Bom Jesus 
do Monte em Braga
inscrito na Lista do 
Património Mundial em 2019

Organização
das Nações Unidas

para a Educação,
a Ciência e a Cultura

PATRIMÓNIO MUNDIAL 
DA HUMANIDADE

BOM  JESUS

04
Editorial

Cón. João Paulo Alves

02

Tempo para dar 
tempo…

Cón. Mário Martins

03

06

ARQUIDIOCESE 

QUER QUE O BOM JESUS 
SEJA PORTA «ABERTA PARA O FUTURO»

05

Obras no Elevador 
do Bom Jesus do Monte   

BOM JESUS 
RESGATA DIGNIDADE DO JARDIM 
DE CAMILO APÓS OBRA 
DE 200 MIL EUROS

10
BOM JESUS

Valoriza a «maior 
extensão de calçada 
portuguesa de Braga»



As férias, quase sempre, 
são assim: queremos fazer tu-
do o que pudermos e aprovei-
tar bem o tempo tão sonha-
do durante as demais épocas 
do ano. No entanto, elas pas-
sam tão rápido, que, quando 
nos acostumamos com a ideia, 
já é hora de voltarmos para ca-
sa. Porém, é um tempo ma-
ravilhoso, no qual acontecem 
coisas novas, maravilhosas e 
interessantes.

As férias são geralmen-
te vistas como um período de 
descanso. Vivemos numa cul-
tura da “pressa” e o descanso 
pode ser um desafio, especial-
mente quando não nos “desli-
gamos da rotina”. Atualmen-
te mantem-se o desafio: como 
cultivar momentos de descan-
so em família, encontrar o seu 
próprio tempo de descanso e 
manter a fé viva, e talvez até 
fortalecê-la, durante as férias.

Num mundo onde a “cone-
xão” muitas vezes parece pas-
sageira, ir de férias com a tona-
lidade na fé oferece algo único: 
uma das melhores maneiras de 
se aproximar de Deus, fortale-
cer os laços com entes queridos 
e construir amizades duradou-
ras. É mais do que uma simples 
viagem; é uma jornada espiri-
tualmente transformadora que 
deixa marcas muito tempo de-
pois do retorno para casa. 

São João Paulo II resumiu o 
que constitui umas verdadei-
ras férias numa mensagem do 
Ângelus em 1997: “Para que as 
férias sejam verdadeiramen-
te férias e tragam um bem-es-
tar genuíno, é necessário que 
a pessoa recupere o equilíbrio 
consigo mesma, com os outros 
e com o ambiente. É esta har-
monia interior e exterior que re-
vitaliza a mente e revigora o 
corpo e o espírito.”

A ociosidade espiritual po-
de ser uma armadilha, mas po-
demos evitá-la com um pouco 
de criatividade, perseverança 

e muita graça. Santa Teresa de 
Ávila certa vez observou que 
nunca somos estáticos na vida 
espiritual. Ou estamos a cres-
cer em direção a Deus, ou nos 
afastamos d’Ele. O amor nunca 
faz pausa!

Às vezes, a melhor maneira 
de ouvir a voz de Deus é 
afastar-se de todas as distra-
ções deste mundo e voltar à 
sua originalidade. Afastar-se 
da correria do mundo é a me-
lhor maneira de se “reconectar” 
com o Criador.

Recentemente, o Papa Leão 
XIV respondeu a um leitor da re-
vista “Piazza San Pietro” que lhe 
perguntou como viver as férias 
não apenas como “uma pausa 
na rotina diária”, mas como um 
caminho espiritual na própria 
vida de fé:  “As férias” devem ser 
“um momento de descanso das 

ocupações e das preocupa-
ções, no qual se possa viver ex-
periências autênticas de ami-
zade e de compartilhamento”, 
para “experimentar uma ante-
cipação daquela fraternida-
de e comunhão que podemos 
viver e viveremos no Reino de 
Deus”. 

Nesta resposta, Leão XIV re-
comenda, além disso, “durante 
as férias”, evitar “os excessos e 
o desperdício, o materialismo e 
o consumismo” e cultivar “a so-
briedade”; lembra “que o acu-
mular de bens dificulta a evan-
gelização” e exorta à coerência 
“com um estilo cristão de vida”. 
“O amor e a graça de Deus nos 
alcançam todos os dias, sem-
pre”, assegura o Papa, incenti-
vando a ajuda mútua “em to-
das as comunidades”, para que 
não se perca “esse património 

objetivo de humanidade e de 
paz, a única esperança de dar 
um futuro ao mundo ameaça-
do pela guerra”, que poderá ser 
salvo não pelo “poder terreno, 
mas somente pelo ‘poder divi-
no do amor que é Jesus’”.

Em suma, posso me ques-
tionar: Deus está de férias? Sim, 
sempre. Tirou os dias para es-
tar connosco. E nós? Tiramos os 
dias para estar com Ele? As fé-
rias não são um intervalo na vi-
da cristã, mas um tempo privi-
legiado para crescer na fé de 
forma mais livre e profunda. A fé 
não tira férias. Jesus continua a 
caminhar connosco: nas via-
gens em família, nos passeios 
pela montanha, nos mergulhos 
no mar, nas refeições partilha-
das e nos sorrisos quotidianos.

Existem algumas coisas que 
não podem tirar férias, como 
por exemplo o coração, os pul-
mões, a alimentação... O mes-
mo vale dizer que a espiritua-
lidade, parte integrante de 
nosso ser, precisa ser contínua 
na nossa vida de discípulos. Em 
Jesus encontramos vida. “Eu 
vim para que todos tenham vi-
da e a tenham em plenitude” 
(Jo 10,10). Sem Ele não é possí-
vel encontrar vida feliz e plena.

A presença de Deus não es-
tá limitada ao trabalho, à igre-
ja ou à rotina. Ele está no des-
canso, na viagem, na praia, na 
montanha, na família, no lazer e 
no trabalho. Enquanto descan-
samos, Ele continua a guardar-
-nos, a acompanhar-nos e a 
sustentar a nossa vida. O Deus 
que “não descansa nem dor-
me” permanece fiel em todas 
as estações: no trabalho, na 
rotina e também no descanso 
(férias). 

Por isso, podemos viver as 
férias com gratidão e confian-
ça, sabendo que o nosso des-
canso é possível porque Ele 
nunca deixa de cuidar de nós!

Cónego João Paulo Alves, 

Reitor da Basílica

O VERÃO: OPORTUNIDADE PARA 
FORTALECER O CAMINHO ESPIRITUAL!
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Ficha Técnica

Em pleno verão, com os dias 
mais quentes e ensolarados, 
chega também o habitual tem-
po das férias, do merecido des-
canso depois de mais um ano 
de trabalho ou de estudo. Che-
ga o verão e o corpo pede-nos 
a sombra de árvores frondosas 
e a frescura de águas cristali-
nas. É tempo de apreciar o pôr 
do sol, em família, entre amigos, 
ou até recolhidos com Deus, 
num verdadeiro e especial mo-
mento de oração. Chegam as 
férias e o coração, tantas ve-
zes tolhido por preocupações 
e medos, pede-nos encon-
tros, partilhas, risos e abraços. 
É tempo de (re)encontrar a paz 
e a serenidade perdidas no fre-
nesim dos dias e nas sombras 
dos ‘invernos’ que tantas ve-
zes precisamos de atravessar... 
Chega o tempo de parar, de 
saborear cada instante, de dar 
tempo, sem pressas, a nós mes-
mos, aos outros, a Deus!

Destarte, o Bom Jesus do 
Monte é um lugar privilegia-
do para viver plenamente este 
tempo estival de pausa e des-
canso. No Bom Jesus há um 
convite permanente a parar e a 
viver um tempo para dar tem-
po… Deliciados pelo encanto de 
cada recanto da estância, so-
mos interpelados a rever e a re-
zar a vida, com a doce lentidão 
de quem saboreia uma bebida 
fresca, uma vista esplendorosa 
sobre a cidade, uma conver-
sa que nos restaura, um silên-
cio que nos revitaliza, um en-
contro diante da Cruz de Jesus 
que nos cura e transforma!

No Bom Jesus podemos 
descansar… descansar nos 
braços de uma natureza envol-
vente e bela, que, entrelaçada 
harmoniosamente na moldura 
arquitetónica de todo o San-
tuário, nos relembra que as difi-
culdades e exigências dos nos-
sos dias servem para edificar a 

riqueza de uma vida com sen-
tido; descansar na presença 
de familiares e amigos, des-
frutando de um lugar repleto 
de graça e de encanto, rea-
firmando-nos na certeza de 
que no meio das nossas pres-
sas e angústias, sempre ha-
verá um tempo e um espa-
ço para ser presença e ser 
abraço; descansar na presen-
ça d’Aquele que é todo Amor, 
entregue por nós na Cruz, afir-
mando-nos sem parar que em 
qualquer hora e lugar, sempre, 
Ele está connosco, Ele é o nosso 
Deus, a nossa alegria maior e 
a nossa esperança sem ocaso! 
No Bom Jesus podemos des-
cansar e até recuperar o fôle-
go para podermos cantar, jun-
tando a nossa voz à de Mariza, 
na sua música “O Tempo não 
pára”, e dizendo, diante de ca-
da um daqueles que amamos 
e diante d’Aquele que mais nos 
ama, Jesus: “Vou pedir ao tem-
po que me dê mais tempo pa-
ra olhar para ti / De agora em 
diante, não serei distante / Eu 
vou estar aqui”!

Este desejo e este compro-
misso de termos mais tempo 
para dar tempo, para olharmos 
com todo o tempo do mundo 
para cada um dos nossos ir-
mãos e para o próprio Jesus, 
enfatizam ainda que o Bom Je-
sus do Monte, património da 
UNESCO, cuja eleição teve 

lugar a 7 de julho de 2019, uma 
data sempre assinalada com 
festa e gratidão a cada ano, é 
um lugar promotor da paz e da 
harmonia entre todos.

A propósito, o Papa Leão XIV, 
na homilia proferida numa Missa 
na Catedral de Albano, em Cas-
tel Gandolfo, Itália, a 20 julho de 
2025, afirmou que nos dias de 
férias, é possível dispor de “mais 
tempo livre” para “saborear al-
guns momentos de sossego e 
recolhimento” e também para, 
“indo a algum lado, partilhar a 
alegria” do encontro. Como sa-
lienta o Santo Padre, “façamos 
disto uma oportunidade para 
cuidarmos uns dos outros, para 
trocarmos experiências e ideias, 
para nos compreendermos mu-
tuamente e darmos bons con-
selhos: isto faz-nos sentir ama-
dos, e todos precisamos de tal. 
Façamo-lo com coragem. Des-
te modo, na solidariedade e na 
partilha da fé e da vida, promo-
veremos uma cultura de paz, 
ajudando também aqueles que 
nos rodeiam a superar divisões e 
hostilidades e a construir a co-
munhão entre pessoas, povos e 
religiões”.

 Além disso, o Papa acres-
centou que “os dias de verão 
podem ser um tempo providen-
cial para experimentar como é 
bela e importante a intimida-
de com Deus, e como ela pode 
também ajudar-nos a ser mais 
abertos e acolhedores uns pa-
ra com os outros”.

É exatamente isto que pode-
mos experimentar no Bom Jesus 
do Monte de modo privilegiado 
e especial, na certeza de que a 
Confraria procura incansavel-
mente promover este espaço, 
cuidando-o e preservando-o, 
como também o comprovam as 
obras em curso, sempre na fide-
lidade a este propósito. 

Nesta linha, e como nos lem-
bra a Exposição “Bilhete Postal 
Ilustrado”, patente no Santuário, 
o Bom Jesus do Monte é um lu-
gar que se revela na luz. Tal co-
mo na fotografia, onde o olhar 
se fixa, enquadra e eterniza um 
instante, também aqui cada re-
canto se oferece como um mo-
tivo digno de contemplação, di-
rigindo-nos o convite perene a 
parar, a viver e a ser tempo que 
se dá com generosidade e amor.

No Bom Jesus, isto é, neste 
lugar único, assim como na inti-
midade do coração do Senhor, 
aprendemos a viver ao ritmo da 
oração, cantando a vida, cada 
dia e cada passo, conforme nos 
ensina e interpela o Hino de Li-
turgia das Horas: “Troquemos o 
instante pelo eterno, / Sigamos o 
caminho de Jesus, / A Primavera 
vem depois do Inverno; / A ale-
gria virá depois da cruz! (…) Fa-
rei da fé, vivida cada dia, / A luz 
interior que me conduz / À luz de 
Deus, da paz e da alegria, / À luz 
da glória eterna, à Luz da Luz.”

	 Cónego Mário Martins
Presidente da Confraria 
do Bom Jesus do Monte

TEMPO PARA DAR TEMPO…

O Bom Jesus do Monte  
é um lugar que se revela  
na luz, (...) dirigindo-nos  
o convite perene a parar,  
a viver e a ser tempo que  
se dá com generosidade  
e amor.
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O Santuário do Bom Jesus 
do Monte viu “renascer” um dos 
seus locais mais simbólicos, ao 
inaugurar o renovado Jardim 
de Camilo, um espaço que re-
cuperou a sua dignidade e a 
sua beleza, sendo agora de-
volvido ao usufruto de todos 
os que o visitam. A tão aguar-
dada inauguração veio coroar, 
da melhor forma, o 7.o Aniver-
sário da inscrição do Bom Je-
sus na Lista do Património Mun-
dial da UNESCO, antecipando a 
abertura de mais duas obras de 
reabilitação, ainda este ano.

Inserida no projeto Bom Je-
sus: Requalificar III, cofinancia-
do pelo Programa Norte 2030, a 

intervenção do Jardim de Ca-
milo representou um investi-
mento próximo dos 200 mil eu-
ros, comparticipado em 75% por 
fundos europeus e em 25% por 
capitais próprios da Confraria 
do Bom Jesus do Monte.

Durante a cerimónia de 
inauguração, o presidente da 
Confraria do Bom Jesus do 
Monte,   cónego Mário Martins, 
afirmou que, «mais do que uma 
simples obra de requalificação, 
esta intervenção permitiu recu-
perar e devolver a vida a um es-
paço que se encontra encerra-
do, degradado e com evidentes 
problemas de segurança, em 
particular devido ao estado do 

grande muro de suporte».
«Hoje, devolvemos este jar-

dim à comunidade, preservan-
do o património, reforçando 
a segurança, tornando a es-
tância que envolve o Santuá-
rio ainda mais bela e atrativa 
e enriquecendo a experiência 
de todos os que nos visitam», 
afirmou.

O presidente da Confraria 
realçou ainda o significado es-
pecial da cerimónia no dia em 
que se assinala igualmente o 
7.o aniversário do Santuário na 
Lista do Património Mundial da 
UNESCO.

«Este é um selo de enor-
me prestígio, que queremos 

manter, honrar e valorizar ainda 
mais», disse, lembrando outras 
iniciativas já concretizadas co-
mo a nova sinalética interpre-
tativa, a conferência de aber-
tura do projeto, a publicação 
do Guia da Fauna e Flora, en-
tre muitas outra.

O vice-presidente da Con-
fraria do Bom Jesus, Varico 
Pereira, salientou também a 
importância simbólica de inau-
gurar esta obra neste dia de 
aniversário, requalificando um 
espaço que estava «completa-
mente abandonado» e abrindo 
caminho para a inauguração de 
mais duas obras importantes.

Por seu turno, o presiden-
te da Câmara de Braga, João 
Rodrigues, considerou a obra 
do Jardim de Camilo «um gesto 
particularmente feliz porque nos 
lembra que o Bom Jesus não é 
apenas pedra, é também litera-
tura, é palavra», «vincando que 
o escritor, com a intensidade 
que todos lhe reconhecemos, 
soube olhar para estes lugares 
não apenas como cenário, mas 
como matéria viva».

«Dar o seu nome a este jar-
dim é mais do que uma home-
nagem literária. É uma forma 
de juntar duas dimensões es-
senciais de Braga: o patrimó-
nio e a cultura», disse, deixando 
uma palavra de reconhecimen-
to à Confraria do Bom Jesus do 
Monte pelo trabalho realizado.

DM / Carla Esteves

Bom Jesus resgata dignidade do Jardim 
de Camilo após obra de 200 mil euros

REQUALIFICAR III
Casa dos Correios e Apeadeiro Inferior ficam prontos este ano

A Confraria do Bom Jesus do Monte deixou a garantia de 
que as obras da  Casa dos Correios, que será o futuro Centro In-
terpretativo do Bom Jesus, e do Apeadeiro Inferior do Funicular, 
serão inauguradas ainda durante este ano, antes da conclusão 
do projeto, prevista para dezembro de 2026.

«Vamos, por isso, continuar a cumprir o calendário que as-
sumimos. A Confraria do Bom Jesus do Monte tem uma longa 

história de compromisso com este Santuário», afirmou o cóne-
go Mário Martins.

A presidente da Confraria do Bom Jesus agradeceu ainda 
o empenho dos parceiros institucionais, entidades financiado-
ras, técnicos, projetistas, trabalhadores envolvidos e comuni-
dade local.
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Arquidiocese quer que o Bom Jesus 
seja porta «aberta para o futuro»

O Bispo Auxiliar de Braga, D. 
Nélio Pita, afirmou que «a Ar-
quidiocese de Braga, como ins-
tituição secular,   está empe-
nhada em contribuir  para que 
este espaço não seja uma peça 
de arqueologia, mas uma por-
ta  aberta para um futuro que 
queremos alcançar». 

«Desejamos que este espa-
ço  verdejante seja sempre  um 
oásis de esperança e de paz, va-
lores profundamente  enraiza-
dos na matriz  cristã», afirmou 
D. Nélio Pita, «depois de es-
clarecer que a Arquidioce-
se pretende que o Bom Jesus 
acolha experiências  de fé, de 

encontro  entre culturas e de 
acolhimento  de todos os ho-
mens e mulheres  dos mais di-
versos quadrantes».

O prelado enfatizou que, «ao 
longo dos séculos, a Igreja foi a 
mãe das artes mais nobres». 

«A linguagem da beleza ex-
pressa numa cultura concre-
ta  num determinado tempo e 
lugar obriga-nos, hoje como 
ontem, a manter o compromis-
so de defesa do bem comum, a 
valorizar o património e a reavi-
var certas tradições que já es-
tão associadas à nossa identi-
dade», afirmou.

DM / Carla Esteves

O presidente da Câmara 
Municipal de Braga reafirmou 
que o Bom Jesus «é uma priori-
dade para a cidade», assumin-
do o compromisso do Município 
de cuidar este património, pro-
tegendo-o e tornando-o mais 
acessível.

«Da parte da Câmara Muni-
cipal de Braga, quero reafirmar 
um compromisso: o Bom Jesus é 
uma prioridade para a cidade. 
Não apenas por aquilo que re-
presenta para o turismo ou pa-
ra a projeção externa de Braga, 
mas sobretudo por aquilo que 
representa para a nossa iden-
tidade. Uma cidade que não 
cuida dos seus lugares maiores 
perde uma parte de si. E Bra-
ga não pode, nem vai, tratar o 
seu património como algo de 
que possa prescindir», garantiu 
João Rodrigues.

Para o autarca «a classifi-
cação da UNESCO não acon-
teceu por acaso. Foi fruto de 
visão, de persistência e de um 
trabalho coletivo que Braga 

deve valorizar», incentivando a 
dar continuidade ao trabalho 
em parceria para valorizar «um 
dos maiores símbolos de Bra-
ga, mas também uma das suas 
maiores responsabilidades».

No mesmo sentido, a se-
cretária executiva da Comis-
são Nacional da UNESCO, Rita 

Brasil, defendeu que «todos so-
mos responsáveis pela preser-
vação do Bom Jesus, sendo 
necessária resposta e apoio a 
nível local, regional e nacional».

Já o presidente da Comis-
são de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Nor-
te (CCDR Norte), Álvaro Santos, 

apresentou uma visão mais 
macro, salientando o papel 
do Norte 2030 neste processo 
e vincando que «a política de 
coesão europeia só faz senti-
do quando melhora a vida das 
pessoas, protege aquilo que 
somos e cria novas oportunida-
des de desenvolvimento».

João Rodrigues reafirma que o Bom Jesus 
é uma «prioridade para Braga»  
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Obras no Elevador do Bom Jesus do Monte    
A Confraria do Bom Jesus 

do Monte cumpriu o dever de 
informar atempadamente to-
dos os utilizadores, visitantes, 
operadores turísticos, agên-
cias de viagens, empresas de 
transportes e demais interes-
sados que o Elevador do Bom 
Jesus do Monte estaria inope-
rante no período compreen-
dido entre os dias 04 e 08 de 
maio de 2026.

Esta interrupção deveu-se 
à necessidade de realização 
de trabalhos de manutenção 
e obras nos Apeadeiros Su-
perior e Inferior, inseridos no 
âmbito do Projeto “Bom Je-
sus Requalificar III”, com es-
pecial incidência no Apeadei-
ro Inferior.

Visita técnica - por técnicos da CCDR-N Cultura
às obras de requalificação e restauro do projeto 
«Bom Jesus: Requalificar III»

A visita foi orientada por membros dos gabinetes de arqui-
tetura responsáveis pelos projetos, responsáveis das empresas 
envolvidas nos trabalhos e elementos da Confraria do Bom Je-
sus do Monte.

O projeto «Bom Jesus: Requalificar III» segue, assim, a bom 
ritmo.

Obras co-financiadas pelo Norte2030.
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No passado dia 14 de abril 
tivemos a honra de receber os 
participantes da terceira edição 
do «UN-PT Digital Fellowship: Di-
gital Innovation and Transforma-
tion». Todos diplomatas e mem-
bros de governos dos seguintes 
países: Eritreia, Lesoto, Maurí-
cias, Namíbia, Vietnam, Quir-
guistão, Bangladesh, São Vicen-
te e Granadinas, Tonga, Congo, 
Salvador, Equador, Tanzânia, Tri-
nidad e Tobago, Nepal, Repúbli-
ca Democrática do Congo, Re-
pública Dominicana, Burundi, 
Uzbequistão, Zâmbia, Costa Ri-
ca, Geórgia, Gâmbia, Jordânia e 
Camarões.

Trata-se de um programa / 
curso de capacitação digital di-
rigido a membros de governos 

do sul global, com o objetivo de 
melhorar o uso e funcionamen-
to das tecnologias digitais, bem 
como formas de promover a in-
teração bidirecional com os ci-
dadãos, a partir do seu enor-
me potencial para a realização 
progressiva dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da 
ONU.

Esta formação decor-
re ao longo de 10 dias na Uni-
versidade das Nações Uni-
das - Unidade Operacional em 
Governação Eletrónica, Cam-
pus de Couros da Universi-

dade do Minho (Guimarães).  
A programação contou com 
esta visita cultural ao con- 
celho de Braga, nomeada-
mente ao Santuário do Bom  
Jesus do Monte na qual  
participou, também, Delfina 
Soares, a diretora da UNU-EGOV.

Participantes da terceira edição  
do «UN-PT Digital Fellowship»

Esta data, dedicada à sen-
sibilização para a diversidade e 
vulnerabilidade do património 
cultural, constitui uma oportu-
nidade privilegiada para se re-
fletir sobre a importância da 
salvaguarda destes bens, en-
quanto herança comum da hu-
manidade e legado para as 
gerações futuras.

Assinalando esta efeméride, 
a Confraria do Bom Jesus do 
Monte — entidade responsável 
pela gestão deste Santuário 
e Estância — promove a apre-
sentação pública do Inventário 
Geral do Bem. Este documen-
to reúne, de forma sistemática 
e rigorosa, o levantamento de 
todos os bens móveis e imóveis 
que integram o espólio des-
te Santuário, constituindo uma 
ferramenta fundamental pa-
ra a sua conservação, gestão e 
investigação.

Importa destacar que a ela-
boração deste inventário cor-
responde a uma das diretri-
zes essenciais no âmbito do 

processo de candidatura a Pa-
trimónio Mundial, refletindo o 
compromisso com as boas prá-
ticas internacionais de prote-
ção e valorização do patrimó-
nio cultural e natural. Mais do 
que um requisito técnico, para 
com a UNESCO, trata-se de um 
instrumento de memória e co-
nhecimento, que permite com-
preender a riqueza e a comple-
xidade deste conjunto singular.

O Inventário Geral do Bem 
estará disponível ao público 
através da plataforma digital 
do Centro de Memórias, aces-
sível em: https://centrodeme-
morias.bomjesus.pt

A sua divulgação represen-
ta um passo significativo na 
democratização do acesso à 
informação e no reforço da li-
gação entre a comunidade e o 
seu património.

Deste modo, no cruzamento 
entre passado e futuro, fé e cul-
tura, o Santuário do Bom Jesus 
do Monte reafirma-se como um 
espaço vivo, cuja preservação 

Dia Internacional dos Monumentos e Sítios  

depende do conhecimento, do 
cuidado e do envolvimento de 
todos.
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Horário das Eucaristias na Basílica do Bom Jesus - Celebrações de agosto a setembro (2026)

·	 Meia hora antes das Eucaristias não são permitidas visitas guiadas (com guia).
·	 Nas Eucaristias de Matrimónios, Batizados, Bodas ou Peregrinações não são permitidas visitas. Nestas horas o percurso dos turistas/

visitas é limitado.

SÃO JOÃO MARIA VIANNEY
04 DE AGOSTO
17h00 – Eucaristia

TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR
06 DE AGOSTO
17h00 – Eucaristia

SÃO DOMINGOS
08 DE AGOSTO
08h00 – Eucaristia 

SÃO LOURENÇO
10 DE AGOSTO
17h00 – Eucaristia

SANTA CLARA
11 DE AGOSTO
17h00 – Eucaristia

ASSUNÇÃO DA VIRGEM MARIA 
15 DE AGOSTO
08h00 – Eucaristia 
11h00 – Eucaristia
17h00 – Eucaristia

SÃO BERNARDO
20 DE AGOSTO
17h00 – Eucaristia

SÃO PIO X
21 DE AGOSTO
17h00 – Eucaristia

VIRGEM SANTA MARIA, RAINHA
22 DE AGOSTO
08h30 – Eucaristia

SÃO BARTOLOMEU
24 DE AGOSTO
17h00 – Eucaristia

SANTA MÓNICA
27 DE AGOSTO
17h00 – Eucaristia

SANTO AGOSTINHO
28 DE AGOSTO
17h00 – Eucaristia

SÃO GREGÓRIO MAGNO
03 DE SETEMBRO
17h00 – Eucaristia 

NATIVIDADE DA VIRGEM MARIA
08 DE SETEMBRO
17h00 – Eucaristia 

EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ
14 DE SETEMBRO
17h00 – Eucaristia 

VIRGEM SANTA MARIA DAS DORES 
15 DE SETEMBRO
17h00 – Eucaristia

SÃO MATEUS
22 DESETEMBRO
17h00 – Eucaristia

SÃO PIO DE PIETRELCINA
23 DE SETEMBRO
17h00 – Eucaristia 

SÃO MIGUEL, SÃO RAFAEL E SÃO GABRIEL 
29 DE SETEMBRO
17h00 – Eucaristia

O Pessoal da Confraria do 
Bom Jesus do Monte assina-
lou no dia 27 de junho a épo-
ca festiva dos Santos Populares 
- em especial, o nosso queri-
do São João Batista - com uma 

tradicional sardinhada ao al-
moço que uniu os colaborado-
res das diversas secções num 
momento de convívio, partilha e 
boa disposição.

Sardinhada da Confraria 
do Bom Jesus do Monte

20.a edição da «Noite UPS’S

Chegam-nos imagens da 
20.a edição da «Noite UPS’S - 
uma direta com Deus»; uma ca-
minhada desde o Sameiro até 
à Igreja Paroquial de Real, pas-
sando pelo Santuário do Bom 
Jesus do Monte, Igreja da Penha 
de França e Igreja dos Terceiros.

45 pessoas oriundas dos Ar-
ciprestados de Braga, V. N. de 
Famalicão, Guimarães e Vize-
la, Celorico de Basto e tam-
bém da Diocese de Viana do 

Castelo celebraram a Eucaris-
tia, rezaram e meditaram ao 
longo de todo o percurso, dei-
xando-se interpelar pelas pro-
postas que os diferentes monu-
mentos oferecem.

A organização contou com 
elementos da JoEmCa (“Jovens 
Em Caminhada”), Comunidade 
Cristo de Betânia, Movimento e 
Comunidade Shalom, Pastoral 
Familiar Schoenstatt, Focolares 
e leigos voluntários.
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Pelo lado sul, isto é, pela direita do escadório, 
encontramos a figura de Esdras, que representa um 
venerável sacerdote segurando na mão esquerda 
um cálice, sobre o qual está um pão, coberto pela 
sua mão direita. Evoca, portanto, a construção da 
Casa do Senhor e a cerimónia da Última Ceia quan-
do Cristo ofereceu o seu corpo e sangue em forma 
de vinho e pão. A inscrição, localizada no sítio habi-
tual, mas rodeada com motivos esculturais sempre 
diferentes, é do seguinte teor apocalítico: «PANEM 
ET NON DERELINQUAS NOS SICUT PASTOR IN MEDIO 
LUPORUM», traduzida por «prova o pão, e não nos 
abandones, como o pastor, no meio dos lobos», uma 
metáfora alusiva ao alimento espiritual. 

ESDRAS

573
Os Escadórios do Bom 

Jesus têm 573 degraus, 
distribuídos por  

3 escadórios:  
Escadório do Pórtico,  

das Três Virtudes  
e dos Cinco Sentidos.

A inscrição, localizada no sítio habitual, mas rodeada com motivos 
esculturais sempre diferentes, é do seguinte teor apocalítico: «PANEM 
ET NON DERELINQUAS NOS SICUT PASTOR IN MEDIO LUPORUM», 
traduzida por «prova o pão, e não nos abandones, como o pastor, no meio 
dos lobos», uma metáfora alusiva ao alimento espiritual. 

Via-Sacra
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A Confraria do Bom Jesus 
do Monte está apostada em 
valorizar aquela que será, ao 
que tudo indica, a maior exten-
são de calçada portuguesa da 
cidade de Braga. Com início no 
Pórtico, a calçada portuguesa 
do Bom Jesus estende-se pelos 
escadórios e pelo elevador até 
ao Santuário, sendo mais um 
motivo de interesse turístico e 
de fascínio para os muitos que 
visitam este local icónico onde 
a arte e a espiritualidade ca-
sam com a natureza.

O vice-presidente da Con-
fraria do Bom Jesus, Varico Pe-
reira, avançou ao Diário do 
Minho que serão efetuadas me-
dições precisas, mas tudo indi-
ca que se trate, efetivamente, 
da maior extensão de calçada 
portuguesa, em Braga.

«Temos já uma ideia, mas 
vamos proceder a medições 
para podermos confirmar com 
precisão a extensão da nossa 

calçada. A construção da mes-
ma iniciou em 1855 e prosse-
guiu até 1910, envolvendo obras 
muito significativas», adiantou.

Desta intervenção restou um 
molde referente à calçada na 
Varanda de Pilatos, molde es-
se que a Confraria do Bom Je-
sus do Monte já tinha identifi-
cado e apresentou ao público, 
aquando da realização de mais 

uma iniciativa do projeto muni-
cipal “Memória do Lugar”, de-
dicado à calçada portuguesa, 
com a presença da vereadora 
da Cultura da Câmara de Bra-
ga, Catarina Miranda.

Bom Jesus é exemplo e ca-
so de estudo

«Para nós era interessan-
te começarmos a pôr as pes-
soas a “olhar para o chão”. Esta 
valorização da nossa calçada 
já foi efetuada, na medida em 
que constituiu mais um moti-
vo para a classificação do Bom 
Jesus como Património Mundial 
da UNESCO, mas de qualquer 
forma, com esta valorização 
que se pretende fazer dos cal-
ceteiros e deste património da 
calçada, considero que o Bom 
Jesus é um caso de estudo inte-
ressante e um bom exemplo de 
como é possível fazer um tra-
balho heterogéneo e bastan-
te interessante com a pedra», 

argumentou. Varico Pereira sa-
lienta que na calçada do Bom 
Jesus «é possível encontrar de-
senhos geométricos e elemen-
tos florísticos muito interessan-
tes e muito bem conseguidos, 
que harmonizam o granito, a 
floresta e o caminho espiritual». 
«Este desenho, esta geometria 
simétrica, ao longo dos escadó-
rios é realmente único e há ima-
gens fantásticas tiradas a partir 
de cima, de uma perspetiva aé-
rea», afirmou.

O Município de Braga pro-
cedeu já à classificação da 
calçada portuguesa da cidade 
como conjunto de Interesse Mu-
nicipal, procedimento que veio 
valorizar e destacar a beleza 
estética e artística das emble-
máticas calçadas que deco-
ram as ruas, praças e passeios 
bracarenses.

DM / Carla Esteves

Bom Jesus valoriza a «maior extensão 
de calçada portuguesa de Braga»

«Temos já uma ideia,  

mas vamos proceder a 

medições para podermos 

confirmar com precisão a 

extensão da nossa calçada.  

A construção da mesma 

iniciou em 1855 e prosseguiu 

até 1910, envolvendo obras 

muito significativas»
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Secretaria
Horário:  
9H00 às 13H00 e das 14H00 às 18H00

Casa das Estampas 
Recordações
Horário: 
Verão: 9H00 às 20H00  
Inverno: 9H00 às 18H00 

Funicular
Horário:  
Verão: 9H00 às 20H00 
Inverno: 9H00 às 13H00 
e das 14H00 às 18H00
Preço bilhete – 1 viagem – 2,50€
2 viagens (ida e volta) – 4,00€

Coro alto e Torre Sineira
Horário: 
Verão: 8H00 às 19H00
Inverno: 8H00 às 18H00
Preço visita Torre – 1,00€

Barcos 
Horário: 
10H00 às 19H00
Preço bilhete – 3,00€ (15 minutos) pessoa

Centro Exposições 
Cónego Cândido Pedrosa
Horário:
10H00 às 12h00 e das 14H00 às 17H00

Parque Automóvel
Preço bilhete entrada 
Viaturas ligeiras – 1,00€
BUS até 29 pax – 10,00€
BUS + de 29 pax – 15,00€

Monóculo
Preço – 1,00€

Horários e Preçários

Visita ao Santuário
do Bom Jesus do Monte

Grupo de peregrinos gre-
gos, provenientes da ilha 
de Siros, visitaram no dia 
11 de junho o Santuário do 
Bom Jesus do Monte acom-
panhados por Sua Exce-
lência Reverendíssima Dom 
Sevastianos Rossolatos, 

Arcebispo Emérito de Atenas. 
O Cónego João Paulo C. Al-
ves, Reitor do Santuário, aco-
lheu e saudou o grupo em no-
me da Confraria do Bom Jesus 
do Monte.
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O Santuário do Bom Jesus do Monte inaugurou no 
passado dia 18 de junho, a exposição “Bom Jesus do 
Monte e o Bilhete Postal Ilustrado” e apresentou um 
luxuoso catálogo de postais ilustrados, alguns dos 
quais dos finais do século XIX. As intervenções de to-
dos os responsáveis deram ênfase ao facto de estes 
bilhetes-postais revelaram afeto, identidade, memó-
ria e património tanto material como imaterial.

Na cerimónia, intervieram, além dos anfitriões, o 
cónego Mário Martins, presidente da Confraria do 
Bom Jesus, e Varico Pereira, vice-presidente da mes-
ma Confraria, D. Delfim Gomes, Bispo Auxiliar de Bra-
ga, Rodrigo Correia, em representação da Câma-
ra Municipal de Braga, e Vicente Martins, curador da 
exposição.

Na plateia estiveram ainda representantes de vá-
rias instituições de Braga, nomeadamente o Diário 
do Minho e a sua Gráfica, que produziu o catálogo, 
Agere, Colégio João Paulo II, Universidade Católica 
de Braga, bem como outros intervenientes diretos na 
exposição.

O desafio da Confraria vai no sentido de as pes-
soas conhecerem o catálogo, mas sobretudo de visi-
tarem a exposição que ajuda a compreender como 
a imagem do Bom Jesus foi sendo construída e di-
fundida, tornando-o num efetivo e afetivo património 
da Humanidade. Afinal, do Bom Jesus foram enviados 
postais para o mundo inteiro.

A exposição vai estar patente no Centro Interpre-
tativo do Bom Jesus durante dois anos, pode ser visi-
tada de forma livre e gratuita.

Bilhetes-Postais 
Bilhetes-Postais ilustrados do Bom Jesus mostram património, 
afeto, identidade e memória


